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Carta final do 36º Encontro da Comissão Dominicana de Justiça e Paz do Brasil

Queridos Irmãos e Irmãs da Família Dominicana do Brasil

“O coração da gente bate com a irmã terra, 

o coração da gente é guiado por Deus”

Mais uma vez Goiânia nos acolhe e o nosso coração se faz agradecido nos passos certos da nossa história! Somos felizes e esperançosos em celebrar o 36º Encontro da Comissão Dominicana de Justiça e Paz do Brasil. Aqui nos situamos, reunidos com a presença fraterna de 45 participantes leigos e leigas, religiosas e frades vindos de diversos lugares do apostolado dominicano, dos Estados do Pará, São Paulo, Minas Gerais, Paraíba, Rio Grande do Norte, Santa Catarina, Tocantins, Rio de Janeiro e Goiás. 

Juntos,  contemplamos o tema “Justiça Climática e Ecologia Integral’, assessorado pelo Padre Dário Bossi , missionário comboniano ( Congregação dos Missionários Combonianos do Coração de Jesus) e assessor da REPAM ( Rede Eclesial Panamazônica). 
Neste espaço de comunhão, partilha, estudo e missão, somos inspirados a viver a causa do Evangelho em vínculo com a espiritualidade samaritana, e nos apropriamos à advertência de justiça e profecia. 

Já imbuídos pela participação na COP 30, fizemos a escuta deste contexto a partir de desafios e oportunidades presentes, apresentados sob o ponto de ruptura e colápso climático. Recordando o saudoso Papa Francisco, reportou-nos a importância e visão de seus escritos sempre pontuais em evidenciar e potencializar a urgência do cuidado e futuro da vida do planeta. 

Dando continuidade, houve o apontamento sobre justiça climática em seu significado como pensar sobre a crise, dada a oportunidade de recomeçar, aprender a refazer a história. Por sua vez, o colapso é  irreversível, acabando com os biomas e a biodiversidade. 

A partir de reflexões referentes à COP 30,  partilhamos a questão abordada,  “Quem decide o futuro do planeta? Para isso, é evidente a nossa resposta de que, o futuro do planeta é uma questão que se refere a toda humanidade. A nossa conexão nos territórios e espaços de participação abre caminhos, e juntos, marcamos o terreno sob a conduta de decisão pelo futuro do planeta. Entendemos a importância da COP30 como espaço de governança global. A nossa participação coletiva não ignora territórios, desde a base garante consistência das ações de transformação. 
Partilhamos os processos importantes de articulação realizados pela Igreja no Brasil rumo a Cop30. Neste intercâmbio de ideias,  duas questões  a respeito dos desafios globais em tempo de colapso, resistência e alternativas foram discutidas em grupos:  Onde investir nossas energias? Como a espiritualidade “de baixo” e “de dentro” podem inspirar nossa Igreja e quais propostas Sócioeconômicas? 

Alguns pontos foram ressaltados: a importância de voltar-se às bases como conduta de organização dos grupos e movimentos; a conexão e sintonia para viabilizar o trabalho em redes; O fortalecimento junto às Juventudes; a educação popular; e o desafio de encontro no mundo urbano. Todavia,  merece atenção a perspectiva do cuidado, matriz de nossa espiritualidade e carisma dominicano numa prática integradora para o resgate de experiências concretas. 

É preciso tematizar de modo concreto o tema da ecologia integral. Superar as ambiguidades e equívocos onde se perde a profecia. A Ecologia integral é um debate que nos desafia a ser feito nos diversos espaços e territórios. 

Inspirados na leitura  do Bom Samaritano, Padre Dario reintegrou a importância de falar a partir da experiência do chão que se pisa, o que nos corresponde na  opção pelos pobres, como nos recorda a Exortação Apostólica Dilexi Te  sobre o amor para com os pobres,  do Papa Leão XIV. Dessa forma, a espiritualidade samaritana nos chama para uma prática cotidiana de aproximação, pertencimento e cuidado, envolvendo formas participativas para se construir pontes, sendo capazes de avaliar os passos de nossas ações. É exigente  assumir o lugar dos pequenos, identificar forças e parcerias na base, para que se promova a  ecologia integral e a justiça socioambiental que compromete a nossa solidariedade para toda Criação. “ Se preservarmos o meio ambiente o mundo poderá ser bem melhor”  ( Francisco Silva, 7 anos - Orizona, Goiás).

Com a mística da manhã, rezamos e cantamos os versos poéticos do saudoso Frei Mingas na Celebração Eucarística de encerramento, presidida pelo Frei Maurício, OP. 

Nos encaminhamentos finais do encontro, recordamos o princípio de nosso solidário rateio, dando explicações dessa prática de forma clara e objetiva.  

Na sequência, reafirmamos sobre o tema de nossas três bandeiras assumidas em nosso último encontro - Direitos Humanos, Ecologia e Juventudes. Para o próximo ano, a Comissão Dominicana de Justiça e Paz do Brasil priorizará as bandeiras Justiça Climática, Juventudes e Direitos Humanos. Sistematizando as propostas: Justiça Climática, torna-se importante o retorno de pequenas ações práticas na dimensão do cuidado; favorecer uma educação social e ambiental, sendo apelo e compromisso a não utilização de descartáveis. Juventudes: Buscar um número representativo de Juventudes com possíveis financiamentos para que possam participar do Encontro da Comissão; Focar o olhar sobre as Juventudes na base, ocasionando espaços de organização e conscientização da vida juvenil e de sua vivência nos territórios, especialmente abraçando essa temática nos núcleos das escolas dominicanas, coletivos, comunidades eclesiais e periferias; articular uma equipe que se possa pensar e estruturar encontros de Juventudes da Família Dominicana;   Direitos Humanos: a pauta da moradia como temática da Campanha da Fraternidade 2026, deve perpassar as lutas por Direitos, incluindo as condições e atuações de todos os membros da Comissão no dia a dia; o apelo se faz para uma estrutura de  comunicação que faça ponte, dando visibilidade das diversas ações realizadas; Criar grupos de estudo, via online,  para a temática dos Direitos Humanos e fortalecimento de debates sob as três bandeiras da Comissão; Dedicar-se às discussões eleitorais do próximo ano. 

As prioridades da Comissão estão integradas, o envolvimento se faz na base, de forma especial, destacando o trabalho de articulação com as Juventudes, salientamos que, as mesmas deverão ocorrer em sintonia com as causas e engajamentos  em prol da Justiça e Paz. 

Como compromisso entre nós, assinamos as cartas de manifestações e solidariedade ao povo do Rio de Janeiro contra a opressão e crime organizado, cuja política de morte tem ceifado a vida de muitos jovens. 

Tivemos a visita fraterna de Dom João Justino, Arcebispo de Goiânia, reconhecendo a importância da comissão dominicana e seus múltiplos trabalhos em prol da defesa de direitos. Em sintonia, permanece as palavras de esperança e encorajamento.

Com tantas experiências trazidas em nosso meio, chegamos animados e fortalecidos ao fim do encontro! Seguimos perseverando em nossas andanças e travessias, voltamos às nossas bases. O nosso coração solidário vive e proclama todas as maravilhas deste bonito lugar de escuta e partilha. 

Abraçamos a todos vocês, membros da nossa Comissão, de perto e de longe, e já aguardamos o 37º Encontro Nacional da Comissão Dominicana que nos espera nos dias 20,21 e 22 de novembro  de 2026, no Centro Dom Fernando, em Goiânia. 

Com fraternura e esperança, renovamos os laços e afetos, insistir, persistir e resistir! 

Amém, Axé, Awrere, Aleluia!
Goiânia, 19 de outubro de 2025.

